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			A Beatriz, em sua memória


			“Três paixões simples, mas avassaladoramente intensas, governaram minha vida: o anseio de amor, a busca de conhecimento e uma insuportável piedade pelo sofrimento humano. Eu busquei o amor, primeiro, porque ele conduz ao êxtase, um êxtase tão grande que muitas vezes eu teria sacrificado o resto de minha vida por umas horas desse gozo. Busquei-o, em segundo lugar, porque ele alivia a solidão, essa terrível solidão que em uma consciência trêmula chega à beira do mundo para escrutar o frio e insondável abismo sem vida. Busquei-o, por fim, porque na união do amor vi, em uma miniatura mística, a visão antecipada do céu que imaginaram santos e poetas. Isso era o que eu buscava e, embora pudesse parecer bom demais para esta vida humana, isso é o que — por fim — encontrei”.


			Bertrand Russell, autobiografia


		


	

		

			Introdução


			Como acontece com frequência nos assuntos cruciais da vida e do amor, tudo começou com um fato casual e um tanto inesperado. Corria o ano 2000, quando me convidaram para apresentar um workshop em Buenos Aires, lado a lado com a diretora do Centro Bert Hellinger da Argentina, sobre relacionamentos baseados nas Constelações Familiares. Apesar de, há muitos anos, estar trabalhando como terapeuta e formador de terapeutas, eu não era um grande especialista em relacionamentos, de modo que no início resisti, mas devo ter sido tênue demais, porque acabei apresentando o workshop. Foi uma experiência interessante, profunda e comovente para as pessoas que dele participaram, e também de grande valor para mim.


			A partir desse momento, começou a correr o rumor de que eu entendia de relacionamentos, e desde esse dia andei por diferentes lugares do mundo, aplicando workshops nos quais utilizo a técnica das Constelações Familiares para ajudar a solucionar todos os tipos de problemas, mas muito especialmente os amorosos, tratando tanto casais como indivíduos casados, solteiros ou em qualquer outra situação.


			Não me considero um guru nem um modelo nesse campo. De fato, desde o primeiro workshop vivo esse tempo como um caminho de aprendizagem pessoal, como um ato de entrega a outros, mas ao mesmo tempo de crescimento em meu caminho afetivo. Como a maioria, eu amei e amo, me casei, me separei, sofri, tive alegrias e tristezas, cometi erros e, provavelmente, alguns acertos. Tive vários relacionamentos de longa duração, dois filhos, dois divórcios e outras relações que deixaram em mim suas marcas com diferentes intensidades. Na realidade, às vezes suspeito, com humor, que a Grande Sabedoria me colocou para apresentar workshops sobre relacionamentos para ver se aprendo o necessário. E certamente é verdade que a pessoa ensina com prazer aquilo que ainda precisa processar e aprender; e, convenhamos, a questão dos relacionamentos e seus mistérios é infinita. De qualquer forma, não se trata de contar minha história, e sim de compartilhar o que aprendi nos workshops que apliquei, pois este livro se sustenta na experiência em minha longa década de trabalho com pessoas e casais sobre seus assuntos amorosos e suas Constelações.


			Embora este não seja um livro sobre Constelações, talvez seja conveniente explicar brevemente em que elas consistem. É difícil fazer isso de forma resumida, mas direi que se trata de um trabalho terapêutico desenvolvido pelo psicoterapeuta alemão Bert Hellinger, que aborda os problemas de relacionamento — ou de qualquer outro tipo — com um enfoque sistêmico, ou seja, levando em conta todo o sistema familiar da pessoa e toda sua rede de vínculos (ou de cada membro do casal, quando o trabalho é feito a dois). É uma experiência que remexe, que agita interiormente e nos faz entrar em contato com as sutilezas, e os movimentos profundos da alma. Revela os vínculos, as dinâmicas e as realidades que estão atuando sobre a pessoa nas sombras. É uma técnica que permite ver, de forma rápida, como cada um estrutura seus vínculos e como esses vínculos nos permitem caminhar com força pela vida, ou mesmo nos impedem de fazê-lo; como nos abrem portas ou as fecham, como nos conduzem à felicidade ou à infelicidade, como nos curam ou nos adoecem, como nos criam problemas ou os resolvem. E como os vínculos amorosos com nossos ascendentes, especialmente nossos pais, dão sustentação aos vínculos amorosos com nossos descendentes, em uma espécie de geometria precisa das relações humanas.


			Mais adiante, mostrarei alguns exemplos ilustrativos de situações que vivi em meus workshops, e tenho certeza de que com isso você entenderá melhor o que são as Constelações e como elas podem ajudar a compreender e melhorar seu relacionamento afetivo. Mas, para quem não conhece o funcionamento das Constelações familiares, convém apontar que são uma representação da nossa família, ou dos outros sistemas relevantes aos quais pertencemos, seja a empresa, as relações de amizade etc. Para isso, escolhem-se, entre os participantes, várias pessoas que representarão o pai, a mãe, o(a) companheiro(a) ou ex-companheiro(a), os filhos nascidos, os que não chegaram a nascer, os avós, o chefe..., conforme o problema que se apresente ou os objetivos desejados. A seguir, as pessoas escolhidas se posicionam no espaço, dando expressão à nossa imagem interna do sistema, ao modo como funciona e ao relacionamento entre seus membros. Feito isso, desenvolve-se a Constelação de maneira tal, que é possível esclarecer as dinâmicas problemáticas do entorno em questão e como torná-las funcionais e solventes. O cliente interioriza imagens e movimentos emocionais, que, a modo de solução, acaba transferindo à realidade de sua própria vida. Embora, normalmente, sejam mais poderosas e efetivas em grupo, as Constelações também podem ser feitas de forma individual por meio de instrumentos de representação que permitem compreender a estrutura de nossos vínculos e suas consequências, fazendo mudanças quando necessário.


			Este livro não lhe diz o que se deve fazer ou o que não se deve fazer. Não mostra modelos ideais de relacionamentos e sim de relações diversas, com suas próprias pautas e estilos de navegação. Mas, para que seja útil, também apresenta questões que normalmente fazem com que as coisas funcionem ou se estraguem em um relacionamento afetivo, e dos ingredientes que facilitam ou dificultam a construção e a manutenção de um bom relacionamento. Nesse sentido, dá pistas para que cada um encontre sua própria fórmula, seu modelo e seu jeito.


			Vivemos um momento de abertura e, ao mesmo tempo, de desconcerto, sobre como podem ou devem ser os relacionamentos afetivos; e, nesse sentido, o que abordo — como se verá ao longo do livro —, situa-se em uma perspectiva de liberdade e de respeito, de fazer e deixar fazer. As pessoas não têm de comungar com dogmatismos de nenhum tipo, nem devem se sentir culpadas por não fazê-lo. Há muita gente que sofre por não se encaixar em um esquema de suposta normalidade.


			Há alguns anos escrevi: “Imaginemos um mundo no qual, por exemplo, a velhice, a doença, a timidez, a morte, o sofrimento inevitável, sejam bem vistos e façam parte respeitável do viver na mesma medida que seus contrários, a juventude, a saúde, a expressividade, a vitalidade e o prazer inevitável. Muitas pessoas sofrem ainda a pressão de não se encaixar naquilo que conviemos avaliar como bom; mas quem é capaz de afirmar que uma coisa é melhor que outra, que uma vida, por exemplo, é melhor que outra?”. A vida é, felizmente, muito ampla e variada, e cada um tem suas predisposições e suas singularidades. Algumas pessoas são feitas para viver com o mesmo parceiro a vida toda; outras, para ter dez amantes ao mesmo tempo, e outras para ser padres ou freiras. Umas gostam de pessoas do mesmo sexo, e outras de pessoas do sexo oposto. Cada um deve respeitar seu original jeito de ser, até mesmo suas próprias neuroses ou tendências condicionadas — embora deva trabalhar para modificá-las —, e não ficar tentando, de todas as maneiras possíveis, se encaixar em um modelo ideal de relacionamento afetivo. O importante é a aceitação amorosa de si mesmo e da própria singularidade, e cada um pode encontrar regozijo no respeito a sua própria natureza e ser feliz seguindo-a.


			Em certa ocasião, conheci um monge beneditino que me contou ter sentido a vocação religiosa desde muito jovem. Durante anos, ele consultou vários psicólogos para tentar encontrar o trauma que fazia com que quisesse ser monge. Mas, depois de certo tempo e numerosas visitas ao divã, ele continuava querendo ser monge, de modo que ingressou em um mosteiro, e ali continua até hoje, vivendo satisfeito sua vida monástica e comunitária.


			Atualmente, não existe um modelo único de viver, mas a liberdade de inventar a si próprio. Não existem modelos, e sim anseios: todos temos o anseio (e a necessidade) de amar e ser amados, de gozar de uma estabilidade afetiva, de nos sentirmos vinculados, de pertencer e, se possível, de dar vida, ou de servi-la e cuidá-la de alguma maneira. Mas esse anseio pode se desenrolar tanto em um casamento para a vida toda como em um living apart together (estar junto, mas cada um morando em sua casa). Na realidade, depois de séculos com um modelo claro, baseado no binômio homem/mulher como unidade afetiva e socioeconômica, estamos reinventando o relacionamento amoroso. Hoje, o mais habitual é que uma pessoa seja “monógama sequencial”, ou seja, que ao longo da vida tenha vários companheiros estáveis, da mesma forma que também é frequente passar várias temporadas sem um parceiro estável. Tudo isso traz em si tanto liberdade quanto estresse e incerteza nos vínculos.


			A cultura que estabelece direções e formas para a união amorosa, às quais tentamos nos adaptar, coexiste com a natureza, e não devemos nos esquecer de que procedemos de hordas nômades de caçadores-coletores de, mais ou menos, cento e cinquenta membros, nas quais os laços sexuais e familiares gozavam de uma grande liberdade de formas, que contrasta vivamente com o atual modelo do amor, tão individual, patriarcal, possessivo e patrimonialista. Não é meu objetivo me aprofundar em uma visão antropológica do relacionamento afetivo, apenas apontar o conflito que surge em muitas pessoas entre a mente e o instinto, a civilização e a predisposição, a cultura e a natureza, e as consequentes acrobacias mentais e sociais, que tentamos realizar para satisfazer as demandas de ambas.


			Minha experiência me diz que nos relacionamentos afetivos não existem bons e maus, culpados e inocentes, justos e pecadores. O que existem são relacionamentos bons e ruins: relações que nos enriquecem e outras que nos empobrecem. Existem felicidade e infelicidade. Existem o amor que nos faz bem e o amor que não nos faz bem. é que não basta o amor para garantir o bem-estar: é necessário um amor que nos faça bem. E reconhecemos este amor porque nele somos exatamente nós mesmos e deixamos que o outro seja exatamente como é, porque ele se orienta ao presente e ao que está por vir, em vez de nos amarrar ao passado; e especialmente porque gera bem-estar e realização.


			Eu não gostaria de concluir sem dizer que este é um livro simples, que trata de assuntos complexos e profundos, invisíveis, às vezes, aos olhos da mente e apenas intuídos pelos olhos do coração, cuja pretensão é fornecer um pouco de luz, para que muitas pessoas — com ou sem um companheiro — encontrem, se possível, uma dose maior de bem-estar em seus assuntos afetivos. Tomara que essas pessoas consigam algo do que pretendem.


		


	

		

			1. 


			Viver no amor


			Ao longo da vida, as cordas que mais intensamente vibram dentro das pessoas são, sem dúvida, as do amor e do desamor, as do apego e da perda, as dos movimentos expansivos do coração e seus contrários de retração. Dançando ao som de seus compassos, experimentamos a plenitude ou o vazio, a enorme felicidade ou o gelo do desânimo e da destemperança. Assim somos: mamíferos, ou seja, necessitados e gregários.


			Um anseio, nem sempre completamente satisfeito e persistente nos seres humanos, é viver no amor com outra pessoa significativa, ou melhor, com muitas outras pessoas significativas. Quando crianças, nossos pais, irmãos, tios, avós e demais parentes; quando adultos, nosso(a) companheiro(a) e nossos filhos, especialmente. Também, claro, outros familiares, amigos, sócios, professores, alunos, amantes, colegas de certos trechos do caminho... É impossível imaginar castigo maior para um ser humano, que a solidão e o desamor. Schopenhauer afirmava que a maior crueldade e o maior castigo concebíveis para o homem seria ser invisível e imortal, ao mesmo tempo, isso parece terrível e desumano.


			Nós precisamos espantar “a trêmula solidão’’ e viver em comunidades significativas, por isso estamos sempre dispostos a investir no milagre do encontro real com outro ser humano, nessa centelha de vida na qual o outro se ilumina e nós com ele; na qual por momentos o temos plenamente, e desse modo também temos plenamente a nós mesmos; na qual se obtém a troca verdadeira entre dar e tomar: na qual, por fim e com sorte, nosso coração se abre e sentimos a experiência de ser um, da genuína intimidade e de nos transformamos em destino um para o outro. Assim acontece às vezes nos relacionamentos, e isso é experimentado como felicidade.


			Buscamos a unidade, perdida em algum lugar de nossa mente quando, ainda crianças, começamos a partir a realidade em pedaços de pensamento e lhes damos nomes, afastando-nos, do ser puro e essencial que fomos e pelo qual continuamos ansiando. E buscamos essa unidade, com acerto ou desacerto, no outro. Ansiamos reencontrar o silêncio interior ao repousar em nossa presença real e na do outro. Olhamos constantemente nos olhos do irmão eterno para captar a plenitude da vida, como explica o relato de Stefon Zweig, de mesmo nome, o que significa que no encontro verdadeiro e amoroso com o outro conseguimos reconhecer profundamente a nós mesmos: se eu olho para você e vejo que você também sou eu, algo na essencialidade se acalma. De modo, que um ingrediente da felicidade terrena, que certamente podemos experimentar nesta vida, acontece quando nos sentimos unidos e temos relacionamentos ricos, férteis, irmanados, cooperativos e amorosos.


			Sejamos sinceros: certamente, nenhum âmbito da vida está tão cheio de expectativas e promessa como o do amor no relacionamento (se excetuarmos, talvez, outros grandes falsos graais, como a riqueza, o poder ou o desejo de notoriedade), e é provável que seja porque lhe atribuímos a potencialidade de nos fazer voltar ao paraíso perdido da unidade original com os pais, ou de nos levar à terra prometida, cheia de abundância, onde nossos temores se diluirão e nossa solidão existencial se tornará menos fria e abismal, ou até desaparecerá.


			E, sem dúvida, o relacionamento afetivo nos dá um pouco disso. Mas pode nos fazer felizes ou infelizes?


		


	

		

			2. 


			A boa notícia: ninguém pode nos fazer infelizes


			O parceiro afetivo não tem a capacidade de nos fazer infelizes, embora, às vezes, pareça que sim, especialmente em momentos de dor, perda, disputa, desencontro ou frustração. Em um relacionamento podemos viver um amplo leque de sentimentos, entre eles o sofrimento e o desamor, mas não há razão para sermos vítimas disso, visto que nosso caminho e nosso destino continuam sempre íntegros em nossas mãos. Não importa só o que vivemos, e sim nossa atitude perante o que vivemos.


			Essa é a boa notícia: apesar dos maus momentos, na realidade, ninguém tem o poder de nos fazer infelizes, pois sempre está em nossas mãos decidir como vamos viver as coisas, o sentido que lhes daremos e a possibilidade de orientá-las na direção do positivo e útil. Vejamos o famoso caso de Viktor Frankl, cujo exemplo mostra bem o sentido do viver, ainda que no pior dos pesadelos — ou, o que dá no mesmo, em um campo de concentração. Ou o de Nelson Mandela, que flagrou grande parte de sua integridade na impotência de sua longa reclusão, e que pôde encarnar como poucos os versos do poeta William Ernest Henley: “Eu sou o mestre do meu destino, eu sou o capitão da minha alma”. Ou, mais jocosamente, o de Sócrates, cuja mulher era famosa por seu pertinaz mau caráter; o filósofo costumava aconselhar as pessoas a se casar, porque, se desse certo, seriam um pouco felizes e, se não, sempre restaria a opção de ser filósofo.


			Não parece um bom negócio deixar que nosso bem-estar dependa de outro, dando-lhe esse poder e, ao mesmo tempo, sobrecarregando-o com ele. A felicidade depende, pois, principalmente de nossa atitude e estado perante o que nos cabe viver. Em particular, depende de que com nossa atitude consigamos evitar o papel de vítima, o ressentimento, a vingança, a queixa, o hedonismo, o orgulho, o medo, a cobiça, o desejo de notoriedade, a riqueza desmedida, a preguiça espiritual etc. Tudo isso configura o elenco de personagens da comédia e do sofrimento humanos.


			A felicidade também depende de que permaneçamos na força real que vem de reconhecer nossa responsabilidade, isto é, nossa capacidade de resposta a todo momento. Os falsos poderes levam inevitavelmente ao sofrimento e fazem com que os outros sofram. É mais feliz quem atua como discípulo da realidade e dos fatos e os aproveita para o bem próprio e da vida. É mais feliz quem, em vez de se queixar e sofrer resignado, assume uma posição, orienta suas ações, gera esperança e desenha um futuro promissor; enfim, quem se transforma em discípulo da realidade, e não em sua vítima.


			Portanto, um companheiro não pode nos fazer infelizes em um sentido estrito, pois a felicidade é um estado interno, que, em última instância, só depende de nós mesmos e do cultivo de uma consciência maior, assim como do conhecimento claro de nosso ser. Não obstante, de vez em quando esquecemos tudo isso e pretendemos que o companheiro se transforme em remédio para todos os nossos males e carências afetivas. Nós nos “desresponsabilizamos”, colocamos nosso destino em mãos alheias e renunciamos a uma parte fundamental de nossa liberdade e de nosso ser. E não temos consciência de que, pensando e agindo desse modo, outorgamos ao outro um poder que não lhe corresponde e que pode até ser um fardo pesado para ele; um poder que, de qualquer maneira, é um lastro para o companheiro.


			É conveniente assumir também que a felicidade não significa prazer, nem sucesso, nem ausência de dor e de frustração. A felicidade é outra coisa: uma sintonia com o aroma do ser essencial e com a força da vida, um sim incondicional a todas as suas dimenções um viver em consonância com nossas predisposições e o estabelecimemo de vínculos ricos e significativos com os outros.


			Então, se sabemos que não podemos pedir a plena felicidade a nosso companheiro, quem é esse que dentro de nós a reclamar e se empenhar em encontrar exigências e argumentos infelizes, porque a realidade não se assemelha a seus sonhos? Quem escreve intensos dramas com brilhantes, embora fatais argumentos? É, nem mais nem menos, a criança que continua viva em nós. Se a letra de tantas e tantas canções românticas fosse o sensor que nos informasse dos assuntos-chave emocionalmente nos relacionamentos afetivos, o resultado seria inequívoco: o parceiro teria poder sobre a vida e a morte e, além disso, seria o sentido da vida. Escutamos, por exemplo: “Não posso viver sem você”, “Se você for embora, eu morro”, ‘’Sem você nada faz sentido”, “Não há um inferno pior que sua ausência” etc. Se analisarmos com cuidado essas frases, veremos que só podem vir de uma criança. Para ela poderiam ser frases reais, pois com tão pouca idade a ausência da mãe ou do pai é vivida como um inferno. Sua dependência é tão grande que, sem eles, ela sente que não conseguiria sobreviver, ou que não teria sentido viver: sem eles, poderia morrer, literalmente. Portanto, a mensagem popular que povoa essas canções refere-se ao amor romântico em versão infantil.


			Como já disse, somos mamíferos e precisamos do contato e do olhar para sentir que vivemos. E não se trata só de palavras: durante a Segunda Guerra Mundial houveram registros de que, em certos orfanatos onde os bebês eram formalmente alimentados e cuidados, mas não tinham uma pessoa significativa que olhasse para eles, que os acariciasse e estabelecesse com eles um vínculo pessoal, os bebês acabavam morrendo. Isso foi denominado “marasmo hospitalar”. Como se, morrendo, eles manifestassem que a vida sem vínculos amorosos significativos não pode vencer a morte.


			Quando se trata de um relacionamento afetivo, devemos nos perguntar sobre a qualidade desse amor: é possível envolver-se real e profundamente e construir bem-estar em uma relação mantida por duas crianças? É uma relação mãe-filho, ou pai-filho, ou um relacionamento entre adultos? O que é legítimo e razoável pedir e esperar em um relacionamento afetivo, e o que não é? O que cabe à criança e o que se espera do adulto?


		


	

		

			3. 


			A má notícia: ninguém pode nos fazer felizes


			Também há uma má notícia, contrária à anterior: ninguém tem o poder de nos fazer felizes.


			Muitas pessoas esperam que o parceiro as faça felizes, e essa é uma fonte comum de equívocos. Convenhamos que, se ninguém tem a chave de nossa infelicidade, também não vai ter a da felicidade. O parceiro por si mesmo não traz felicidade. Ele pode trazer muitas outras coisas e, quando essas coisas estão presentes e se conjugam adequadamente, experimentamos a felicidade. Mas a verdadeira felicidade é a conexão com o pulsar da vida. Por meio do parceiro teremos intimidade, sexualidade, ternura, vínculo, sensação de pertencimento, confrontação, crescimento... E, sabendo levar, vamos nos aproximar de um tipo de gozo. Mas felicidade é outra coisa: é um estado. O parceiro pode nos dar felicidade, mas não tem o poder de nos fazer felizes, e esse é um detalhe muito importante.


			Essa segunda notícia é um pouco mais difícil de digerir. é maravilhoso quando estamos com o parceiro e percebemos ou transmitimos algo assim: “Você, ou isso que você faz, diz, mostra, me faz muito feliz”. Esse tipo de frase abre sorrisos em nosso(a) companheiro(a) e semeia alegria. Contudo, muitos relacionamentos fracassam quando, passada a natural ilusão efêmera da paixão, seus membros são incapazes de tomar e aceitar na totalidade a realidade do outro, incluindo a habitual incapacidade de nos prover felicidade e atender a todas as nossas expectativas. Outros casais, felizmente, são capazes de ver um pouquinho além dessa ilusão: conseguem vislumbrar realmente o outro e, com base nessa visão do real, aprendem a amá-lo. Desse modo, essas pessoas se abrem à possibilidade de escolher seguir em frente e construir um projeto comum de relacionamento e de vida.


			Para uns e para outros, perfila-se inevitavelmente uma série de perguntas funcionais: se um relacionamento afetivo não nos dá felicidade, então, qual é seu propósito? Para que serve? Qual é sua utilidade? De que maneira nos nutre? Responder a essas perguntas é, em boa medida, o propósito deste livro.


			A ideia de que um relacionamento afetivo deve nos fazer felizes não é apenas uma falácia individual, mas também pertence a nosso imaginário coletivo. Isso porque o relacionamento é um dos ingredientes, mas não o único, de um estado interno que experimentamos como prazer e harmonia e que consiste em nos sentirmos vinculados, pertencentes, unidos e em família. Por meio do relacionamento nos sentimos acompanhados e espantamos a temida solidão, essa consciência trêmula que chega à beira do mundo para escrutar o frio e insondável abismo sem vida”, como descreve Bertrand Russell. Afinal de contas, somos mamíferos, animais gregários e sociais, alimentados e vitalizados por nossos contatos e relacionamentos.


			Nos casais reais, refuta-se essa difundida ideia de que o outro deve ser a fonte de nossa felicidade, o que não os impede de se sentirem muito felizes juntos e de tentar fazer o outro feliz. Quando isso ocorre, sentem-no como uma conquista e realização comovente. Muitos casais reais admitem que o outro não lhes trouxe mais felicidade, e sim mais desafios e complicações, bem como uma maior capacidade de enfrentar problemas e diferenças de valores, desejos, costumes e crenças. Enfim, na maioria dos relacionamentos reais (não naqueles com os quais fantasiamos), as partes concordam em afirmar que a relação não é um mar de rosas, mas também tem cantos vivos que convém enfrentar e arredondar; que, além do gozo amoroso em certo momentos, da sexualidade e da ternura em outro, de nos sentirmos acompanhados, da alegria de gerar uma vida e cuidar dela quando temos filhos, temos de enfrentar conflitos e desacordos, e, às vezes, até sentimos que o relacionamento e a convivência nos enfraquecem, desgastam e desvitalizam, de modo que precisamos revisá-los regularmente e promover mudanças. Os relacionamentos que perduram enfrentam diferentes ciclos vitais e desafios, como a criação dos filhos, o crescimento deles, sua autonomia, a morte dos pais, a velhice etc., e com frequência precisam mobilizar grandes recursos para sair deles vitoriosos e continuar reforçando os vínculos.


			Se aceitarmos que o outro não tem de nos proporcionar a felicidade, e nem pode fazê-lo, e nos entregarmos à misteriosa e aparente indeterminação do relacionamento, deixaremos para trás mitos, preconceitos e idealizações sobre o amor, e estaremos, sem dúvida, mais dispostos a encarar o desafio que significa mergulhar no interior do “campo do casal”, ou seja, o espaço de vivências que une, vincula, comunica, sussurra intimidade e atrai luzes e sombras entre duas pessoas tocadas pelo amor, ou, no mínimo, pelo desejo e pela escolha voluntária de estar juntos. Qualquer terapeuta, que trabalhe com casais e tenha mergulhado em seu interior, sabe que o “campo do casal” se parece muito pouco com o paraíso romântico que muitos imaginam, talvez seduzidos pelas imagens ideais que nos fornece uma cultura de tons infantilóides, que, acima de tudo, promove o consumo de édens artificiais.


			Eis aqui a dialética do viver: debater-se entre o real e o ideal, banhar-se nos fatos ou colori-los com nossas imagens internas, receber a carícia ou o golpe inevitável dos acontecimentos, ou vesti-lo com os trajes e as explicações que mais nos convenham para lhes dar significado e, assim, suportá-los. A vida é um diálogo, com um pouco de sorte ameno e criativo, entre nossas paixões, imagens internas e ideias, e os fatos, que sempre acabam impondo sua soberania. Cedo ou tarde, todos somos convidados a viajar do paradigma em uso — cheio de desejos, medos e idealizações sobre o bom e o mau — ao paradigma do amor compassivo, ao real, ao que é. Todos devemos abandonar nosso pequeno “eu” e abrir os braços a uma vontade maior; de todos nós se exige que nos desapeguemos de nossas fantasias e aceitemos o imperativo do manifestado. Vivemos nossos dias vendo que a realidade desenha sua própria vontade independentemente de nossos ideais, de nossos sonhos mais queridos, embora, às vezes, se pareça com eles. Também é assim no “campo do casal”. E a grande tarefa consiste em aprender a amar, integrar e gozar o real, os dois juntos, enquanto nos despedimos com carinho de nossas idealizações, talvez para descobrir, maravilhados, que a entrega ao real multiplica e refina nossa alegria interior, de uma maneira com que nem sequer podíamos nos atrever a sonhar em nossas melhores fantasias.


			Existe algo que nos faça mais felizes que ser realmente amados do jeito que somos? Podemos dar a nosso parceiro querido um presente melhor que amá-lo em sua realidade, do jeito que ele é? Não é o que todos desejamos dar e receber? Nesse sentido, o amor a dois é um desafio progressivo de amor ao real; ao real do outro e também daquilo que o relacionamento torna possível ou nos nega, pelo menos enquanto continuamos escolhendo-o.
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